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UMA LIÇÃO DE POLÍTICA PRATICA

a

SECÇÃO AGRÍCOLA

CONHECIMENTOS UTEIS

n

Ulilisaçáo das balsas para 
o <çada

perfeita conservação.
Escusad) será dizer que,

ba- 
ani-

toração do sangue. A boa conser- j 
vação do bagaço deve pois preoc- j 
cupar o viticultor. . gaço

CONSERVAÇÃO DOS OVOS
Recommendam certos especialistas para 

n conservação dos ovos o processo usado 
na China. Este processo é rápido, facil e 
barato, ,e consiste em mergulhar ns ovos 
em agua íbrlemenle salgada com sal de 
covinha, até que os ovos caiam no fundo 
do vaso. N'essa occasião estão perfeitamen- 
te salgados e podem ser retirados da agua 
e guardados.

Os ovos assim conservados servem para 
Iodas as applicações culinárias, menos pa­
ra fazer doces.

Ordinariamente, no 
gar o bagaço é levado para as j tillado 
dornas de fermentação: espalhado!

A decadência da imprensa re­
publicana em Lisboa acc.entua se, 
e os factos que se deram ijlti- 
mamenle, e outros (pie estão pa­
ra dar-se em breves dias, são a 
prova d’esse acontecimento polí­
tico e... social.

Podem negal-o, com mais ou 
menos habilidade, mas o desmen­
tido não põe nem lira. O que vale 
contestar o que é manifesto e evi­
dente ?!

Sempre assim o esperamos. Fo­
mos talvez os únicos que sempre 
exprimimos essa esperança, n'nma 1H1) 
previsão aliaz facibma de formu­
lar. A reacção do espirito con­
servador havia de operar-se, na- 
tnralmente, logicamente, fatnlmen 
te, escrevcmol-o por muil is ve­
zes. com uma convicção que não 
provinha de fanatismos políticos, 
mas da observação da historia e 
dos factos da aclualidade, n’este 
dolorosissimo fim de século. Ha­
via de appareeer com movimento 
do bom senso geral, do senso coin- 
inum, que só por muito pouco 
tempo se deixa reprimir e aba­
far pela investida dos audazes e 
dos especuladores.

E' verdade que houve um tem­
po, no meio da anarchia que pro­
duziu o Ultimatuin, em q ie o es­
pirito publico se deixou ir, sem 
protesto, na corrente de vários 
jacobinismos, vermelhos, brancos, 
azues c brancos, de todas as co­
res. Neste me.i > doente, as gaze­
tas, que por inépcia ou especula­
ção reflectiam os movimentos de­
sordenados, tiveram preponderân­
cia, tiveram venda, espalharam- 
se como poste, alastraram-se co­
mo cscalrachos. Mas passado o 
movimento impulsivo, de ceguei­
ra, de paixões irrelleclidas, de 
sentimentos tumuhuarios, reco­
nheceu-se que. aos falsos aposto- 
los—cada um, cada bixo, cada 
typo, cada aborto, cada desaver­
gonhado !—faltava tudo: sciencia, 
auctoridade, valor; até, em regra, 
nem para a litteratura jornalísti­
ca prestavam para nada.

Não estão ainda ahi, nos lar­
gos públicos, intrujões em cima 
de bancos, fazendo bom commer- 
cio de ingredientes?

Não tem sido, por largo perío­
do, um bom negocio o da venda 
de cordões de latão por oiro de 
lei ?

Pois assim foi, por algum tem­
po, um bom negocio e um bom 
coinmercio o jornalismo jacobino, 
tão verdadeiro em historia, scien­
cia, moral e bem publico como 
as correntes de pechisbeque em 
relação ao metal, tão salutar co­
mo as mixordias dos charlatães!

sair do la- I tnaes do trabalho e o bagaço dis­
para

e, em 
o bagaç) 
quando se 
viço penoso.

No Meio Dia, segundo Pourquicr, 
cuja menmria foi premiada pela 
sociedade dc agricultura do Ande, 
dão-se os bagaços não distillados 
aos cavall >s e mulas, em mistura 

1 com farello e desfeitos n uma cer­
ta quantidade de agua.

Um complemento de forragem é 
necessário. Nas herdades bem or- 
gi.nisadas, para os carneiros, l i­
dos os dias se distilla a quanti­
dade suíliciente de bagaço, para 

i a 
as i

O bagaço d uva encerra todos 
os elementos necessários para for­
mar um alimento completo, mas 
os bons effeitos d’este modo dali- 
mentação dependem do cuidado 
cot» que se conserva. Se se dei­
xa em monte exposto ao ar, aze­
da ; e, n'esle estado, os 
burros e mulas, a 
cam sujeitos a violentas- cólicas. 
A’ fermentação acética suceede a 
fermentação pui rida ; e este baga­
ço determina então no gado que, 
atormentado pela fnne, se nutre 
com elle, inflatnmações intestinaes

Mas é conveniente não submet- 
ter a este regímen os animaes 
muito velhos ou carheticos; pois 

i que o emprego do bagaço dislil- 
; lado aggiava a cachexia aquosa ; 

e I deve ler-se o cuidado lambem de 
: desembaiaçar o rebanho dos ani- 
l macs que emmagrccem, desde o 

começo, em consequência deste 
modo de alimentação.

Depois de tres mezes de regi- 
ma is de metade do reba- 

um bom estado con- 
; sepa- 

| ram-sc os carneiros ainda magros 
e apressa-se o complemento de 
engorda dos outros, misturando 
ao bagaço de uva farellos, fari­
nha de cevada ou de milho, ba­
gaços oleaginosos cm pó’. O sal 
cotnmum favorece uma maior ab­
sorção de alimentos.

Ao gado bovino dá-se o baga­
ço humedecido com farellos, mas­
sas, etc. Uma ração dc forragem 
grosseira servindo de lastro é um 
complemento de nutrição indis­
pensável.

i grosseiro ,e p r isso os ncgocian- 
’ ■ cavall.>s não fazem caso 

segundo logar, que 
não substitue a aveia 
exige d’clhs um ser-

Deve, 
por camadas, calcado com cuida- j de que 
do, quer cotn os pés, quer com | balsas 
um i 
na está cheia, cobre-se a super­
fície com uma leve camada de pa­

para o gado de engorda. 
, todavia, tomar-se nota 

os c-ivallos nutridos com 
com um supplemento de 

rolo especial. Quando a dor- i feno leem o pêllo cumprido, duro.
• | .
. I les de cavall.is não fazem 

lha, moinha de cereaes, restos de I d’el!e; 
forragens e espalha-se por cima j 
uma camada dc gesso ou d argiln ‘ 
desfeita em agua. Seria preferível 

i pôr o bagaç • directamenle em ■ 
contacto com o gesso ou com a 

. argila visto que o ar que fica no 
meio da palha produz sempre a 

' alteração d’uma camada mais ou 
menos espessa de bagaço. Mas vale 
mais ainda cobrir o bagaço com 

i uma camada de sal e deitar-lho j 
j em seguida a argila ou o gesso;

seu movimento (do pro- !*‘®. l"-!.n.xa.SSeg"rada
gresso, comprehendivel pelo facto | 
d’um partido inonarchico, o pro- I 

conluiar e bandear j «
■ i do séecaro, 

deixando | fendas.
I O bagaço da uva 

egualmenle bem em 
des, de 
com a condição de ser fortemente 
calcado e sendo em seguida a aber­
tura tapada com gesso.

O processo que consisto em pôr 
o bagaço em t< neis desfundados 
cobril-o com agua tem o incon 
venienle de nã> poder conservar- 
se por muito (empo, porque as 
más fermentações não tardam em 
desenvolver-se.
Os bagaços distillados conser- ! ,r’eil> , ’ mesma maneira, mas nl,°. cs,a ! m um l,.  - —

precaução indispensa- Vtín,e"le dc engorda menl o;

nutrição do rebanho.
Esta nutrição compõe-se dc cin­

co rações dc bagaço alternando 
cinco rações de feno gros- 

i sciro.
grande abertura sempre j

se 
grossista, se conluiar e bandear j argila e o gesso se gretam quan- | 
com elles, parecendo que lhos vi- ' d» seccam, é necessário tapar 
nha dar toda a razão, ___
antever a possibilidade de nma 
transformação fundamental na po­
lítica porlugueza.

Mas subindo este partido ao po­
der, e isolados complelamente os 
jac >binos, som encontrarem nos 
regeneradores aquella duplicidade 
de caracter que considera a po­
lítica como sendo uma devassa 
sem fé, sem crenças e sem hon­
ra. prodiluindo-a ainda nos mais 
impudicos dos seus vicios, esses 
jacobinos ficaram reduzidos na sua 
acção e propaganda a palavras 
s >bre palavras, que por fim can- 
çaratn como canç.a e aborrece um 
reportorio sempre o mesmo !

E vejam-os, e olhem-os...

(Do Diário IIlustrado).

N’estas condições, esse tal jor­
nalismo conhecido bastidores a 
dentro, nos homens e nos factos, 
cahiu, como não podia deixar de 
acontecer.

De 1893 para cá que elles an­
davam. os taes jnrnaes, r>a ago­
nia. A primeira manifestação, a 
mais eloquente de todas, de que 
tal critério jacobino jí não ser­
via ao publico, f>i a transforma­
ção radical do Secidn, entrando pa­
ra dentro da ordem, andando an- 
cioso por deital-o d’ella para f.íra 

governo cujo critério se sym- 
b ilisa u i sr. J.isé Luciano!!

Ahi por 1895 tiveram esses jor- 
naes o seu movimento (do pro-

conserva-se. ! coin 
toneis gran-
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vam-se. da mesma 
tomando a | 
vel de os salgar. O sal desnatu­
rado convém perfeitamente para 
este uso.

Será preferível distillar o ba­
gaço para lhe tirar o álcool e dal-o 
em seguida como alimento ao 
gado ?

Esta questão foi claramente re­
solvida por M. Pourqnier, vetere- 
nario em Montpellier; a dislilla- 
ção dá um produeto de um va­
lor qnasi egual ao do bagaço que 
se poderia comprar, c fica ainda 
considerável dc nutrição que não 
custa quasi nada. M. Pourquicr 
diz que os grandes animaes, o boi, 

I o cavallo, a mula supportam sem 
1 inconveniente o bagaço não distil- 

lado, que o álcool que elle en- 
i cerra communica aos animaes 1c- 

cavallos, | ves propriedades excitantes favo- 
que se dá, li- | raveis aos esforços mais ou mc- 

i nos penosos que se exige d'elles.
Mas aos carneiros, o bagaço não 

| dislillado occasiona bastantes ve­
zes symptomas de inflamtnação 
leve do tubo digestivo; bocca pas- 

I tosa, ventre duro, excrementos 
e doensas graves causadas pela al- seccos, e este estado prejudica o 

■ seu engordamento.
Deve-se, pois, reservar o 

não dislillado para os

I
T
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FOLHA DE VILLA VERDE

A partir de 16 de Janeiro, esta folha

baixo

Romaria

Funeraes

CHRONICA
CaféComuitssão recenseadora

A contadoria d’Amares

Grave desordem—Borte

Os Vermelhos

LIVROS & JORNAES
Almanach Auxiliar

Quando recebemos o anno passado a vi

merecia tão ulil e barata publicação. Pois

Fallecimeníos

ao
il-

Está entre nós o nosso amigo, sr. Ál­
varo Leite Ribeiro, filho do illustre ba­
rão ile Urgeira, um moço muito distin­
cto c de finíssima educação.

«
Tem estado eneommodado de saude, 

o sr. Manoel Antunes d’Araujo Lima, 
de Prado.

Suffragios

O illnstre recebedor d’esta comarca, e 
nosso distincto amigo, sr. Damião José

—

Realisa-se 
de Barbudo, 
Santo Amaro.

A esta romaria concorre sempre gran­
de numero de pessoas d'esta villa e seus 
arredores.

fascículo custa 50 rs.
A nova colleoção popular

José Bastos, um editor arrojado, e quo 
tem publicado um grande numero de tra­
balhos originaes dos nossos principaes es. 

, con .

*
Esteve n'csta villa o nosso respeitável 

amigo, sr. João Maria de Souza Macha­
do, distincto cavalheiro de Braga.

*
Esteve n'esta villa o n isso illnstre 

conterrâneo c talentoso professor, snr. 
conego José Maria Gomes.

MS SA&AS I certos de que

I illustre deputado por Villa Verde, que 
vê maia a dormir e com os olhos fecha­
dos que todos os seus partidários acor­
dados e com os olhos bem abertos 1

que o desgraçado succumbiu a uma con­
gestão cerebral.

O estomago continha grande porção obter recortando do almanach umas cedu- 
-1 1. ■ r_. . 1 t_______________________ _i«,____

rece que o fallecido devorara n'uma so­
freguidão canina. 

Também se

de Mello Falcão Barata, digníssimo de­
legado do Procurador Regio, José Lti- 
ciano Teixeira de Sepulveda, illustrado 
conservador e Álvaro da Costa Machado 
Villela, doutor em direito.

A chave do caixão foi entregue 
sr. dr. João Antonio de Sepulveda, 
lustre deputado da nação.

hoje na visinha freguezia 
a costumada romaria de

Inaugura-se «manhã o novo café e bi­
lhar que o snr. João Fortunato Machado 
(Rainha) estabeleceu junto da sua bar­
bearia ao sul do Campo da Feira d’esta 
villa.

O novo estabelecimento acha-se ele- 
gantementé decorado, e veio, sem duvi­
da, marcar um melhoramento clvilisador 
para a nossa terra de ha muito desejado.

_ -— | 
concelho, o rev.“° sr. dr. Francisco ( 
Martins Rodrigues d'Oliveira, rico pro­
prietário e capitalista.

A' familia enlutada apresentamos o 
nosso sentido pezame.

*
Também ha dias falleccu na sua casa 

da freguezia de Valdreu, d'este conce­
lho, o rev.° Mam ei José Dias.

> nos não enganarêmos na
l justiça que fazemos ao senso pratico do

A commissào recenseadora d este con­
celho parece ter ficado assim organisa- 
da : Presidente—Dr. João Julio Vieira 
Barbosa. Vogaes effectivos : Dr. Fran­
cisco Monteiro, Bento d’Araújo Azevedo 
Feyo. Vice-presidente : Avelino de Sou­
za.” Vogaes substitutos: Aloysio Pinhei­
ro, padre Constantino Soares Rodrigues.

Na noite de 6 para 7 do corrente, 
cerca da uma hora da madrugada, tra­
vou-se séria desordem na taberna de 
Francisco d'Azevedo, o «Barbeiro» da 
freguezia de Nevogilde, d’esto concelho, 
ficando muitos dos contendores grave­
mente feridos, e aparecendo morto, pas­
sado algum tempo, Bernardo da Silva, da 
freguezia de S. Thiago de Carreiras.

Sobre esta morte correm duas ver­
sões : uma, que o desgraçado succumbi- 
ra a uma congestão cerebral, pelo esta­
do de embriaguez em que se achava; 
e outra, que elle fôra morto em conse­
quência de graves ferimentos.

O caso foi entregue á auctoridade ju­
dicial que foi alli proceder á autopsia e ( 
mais deligencias legaes.

*
Pela autopsia cadavérica a que se pro­

cedeu na pessoa de Bernardo da Silva, ' 
da freguezia de S. Thiago da Carreira, ' 
que, como < 
morto n’uma desordem que se travara 
na f

Retirou para Cabeceiras de Basto, 
com sua ex." esposa e filhinhos o nos­
so querido amigo, sr. Miguel Alves Pas­
sos illustrado escrivão de Fazenda d’a- 
quelle concelho.

Em sua companhia foi também sua 
cunhada a sr? D. Guiomar de Faria, 
muito sympathica senhora d'esta villa.

Agora parece que os ventos sopram 
desfavoráveis á pretensão do illustre de­
putado por este circulo e que a almeja­
da posta está em risco de ser dada ao 
<>utro candidato, — ao que coin s. ex.* 
tersa as suas armas n'esta questão, que 
apezar de não ser de princípios mas de 
fins, vae tomando proporções verdadei­
ramente heroicas.

Nós apezar de tudo apostamos pelo 
triumpho do illustre deputado : não tem 
sido s. ex.* tão exigente para o circulo 
nem para os seus partidários, que não 
deva merecer ao governo este testimu- 
nho de consideração pelo seu empenho, 
pelo seu grande empenho, pelo seu úni­
co e exclusivo empenho. Se o sr. dr. 
Sepulveda cançasse o governo exigindo- 
lhe melhoramentos e benefícios para a 
terra que o elegeu, se s. ex a apoquen­
tasse os ministros exigindo lhes nomea­
ções de delegados, anichamento de ba­
charéis, protecção para os partidários ó 
natural que os governantes cerrassem 
agora os ouvidos ás suas exigências e 
supplicas em favôr do seu candidato á 
contadoria de Amares, mas não tendo o 
sr. dr. Sepulveda molestado o governo 
cora pedidos impertinentes, levando s. 
ex.a a sua isenção ao ponto de não ter 
pedido nem obtido ainda o mais insigni­
ficante favor nem para o circulo fiem 
para os seus partidários — parece-nos 
bem que s. ex.* não será supplantado 
n'esta sua unica pretensão para a qual 
tem reservado todas as suas forças e 
valor — o despacho de seu sobrinho pa­
ra a contadoria de Amares.

Continua tnosjpois a apostar por s. ex?,

Desgraça

Na freguezia de S. Mamede d Esca- 
riz, d'este concelho, deu-se na sexta- 
feira passada uma lamentável desgraça, 
de que foi victima Antonio Joaquim, ca­
sado, lavrador-caseiro, de 46 annos de 
edade.

O pobre homem estava junto da la­
reira de sua casa, na qual fervia uma 
porção «Fagua dentro duma panella. 
N’um dado momento, o infeliz foi accom- 
metido d'nma syncope que o prostrou 
sobre o lume.

Quando o retiraram daquella posição 
estava horrivelmente queimado no 
ventre.

Foi conduzido para o hospital de S. 
Marcos, em Braga, onde ficou em tra­
tamento.

Estiveram pomposissimos os funeraes 
da ex.“’ sr.a D. Josefa Vieira Barbosa, 
realisados na capella de Santo Antonio, 
d'esta villa.

Esta achava-se forrada de crepes, le­
vantando-se ao centro a eça ladeada por 
grande profusão de lumes.

Sobre o feretro foram depostas riquis 
sinias coroas — uma de seu estremoso 
irmão e irmãs ; outra das ex."-** sr.aí 
D. Rachel e D. Carlota Sepulveda; ou­
tra de seu cunhado sr. Joaquim Albano 
Corte Real, e sua ex.“* esposa; outra 
da menina D. Maria Candida Leite Nor­
ton — á sua nunca esquecida amiga, o 
ultimo beijo; e ainda outra, de bellas 
flôres naturaes, sobre os pés da illustre 
finada, de sua afilhada Maria da Luz.

Era enorme a concorrência de cava­
lheiros.

Pegaram ás toalhas os ex."’0* srs. drs. 
Antonio Cândido da Silva Dias integer- 
rimo juiz de direito, Domingos Manoel

dores. Além d'isso a empreza offerece ao» 
I compradores vários brindes que se pódem

de comida por degirir, intacta. que pa- las especiaes que alli vem appensas.
--------  _ v-n- ->----------- •----- — , As requisições podem ser feitas á «Ty- 

i pographia auxiliar de escriptorio», praça 
averiguou que nenhuns do Commercio—Coimbra.

ferimentos houve d'imporlancia e que a , 
desordem não tomara o caracter de gra- “Diário Illustrado»
vidade como aqui correu. 

Antes assim.

, Com este titulo e o suh-tilulo de anotas 
i de dois refraclarios» os srs. Fernando Reis 
| e Mayer Garção em publicação quinzenal, 

editada pelos srs. Libanio & Cunha, dão- 
nos uma critica judiciosa embora mordaz 
dos acontecimentos que se vão desenrolan- 

*•„ .... l do no paiz ou dos assumptos que maissita deste excellen e almanach, aqu. an- dem a aU ão b|ic/ 
nunciamos com o louvor que na verdade E (,mft pul)licaçâo inlerC5sante no gene.

eo das «Farpas», que tanto successo obti- 
I vrram em epoca não muito distante. Cada 

| ......O ....... ....... —  ------------- --------,-------------- --------- ....

j um precioso repositorio de muitos e varia- ;

1 talil e elegante, magmlicamente impresso, I 
dizemos, constava que fôra i contendo numerosos «monumentos» e valio- 

__________ ___ __ | sas indicações custa apenas 150 reis, dan- 
freguezia de Novegilde, averiguou-se ! do-se o abatimento de 50 °/o aos revende- 1 criptore» a par de outros traduzidos,

Doido de Zurs Gayo; o Rocam-

Lopes de Carvaího? mandou"”celebrar ; cados M°rlaes> de Eugênio Sue. Estes dois 
no anniversario do fallecimento de sua serão illustrado» successivnmenle, e acom- 
saudosa esposa, uma missa na capella 
de Santo Antonio d"esta villa.

*
Também n'esse dia foi rezada a mis­

sa do 7.° dia por alma da ex.ma sr.“ D. 
Josefa Vieira Barbosa.

♦

E, finalmente, n’esse mesmo dia, o 
trigésimo, do fallecimento da sr.* D. 
Maria Fernandes Peixoto, houve n'a- 
quella capella officios fúnebres por alma 
daquella saudosa senhora.
• Foi celebrante o rev.° sr. José Joa­
quim Rodrigues Peixoto, digno parocho 
de Paçô, acolitado pelos rev.“ srs. Ade­
lino de Brito Ferreiro, digno parocho de 
S. Paio do Pico e padre Manoel da Cruz, 
officiando os rev.0’ srs. padres Joaquim 
Machado, Gaspar Victor de Souza e 
Castro, José Manoel de Macedo, Ber- 
nardino José de Souza, Francisco José 
Galvão, Constantino Soares Rodrigues, 
Álvaro Soares Rodrigues, Amorim, e 
João (estes de Louros) Fainalicão, e pelo 
rev.° arcypreste, sr. Antonio Gonçalves 
de Carvalho.

Antes dos officios fúnebres foram alli 
resadas onze missas por alma da finada.

Passou no dia õ o anniversario nata­
lício do nosso respeitável amigo, ex.mo 
sr. visconde da Torre.

Bem sabe s. ex.“ o quanto essa data 
representa para nós de júbilos e intima 
satisfação ; e por isso estamos certos de 
que entre as saudações festivas d’esse 
dia a nenhuma d’estranhos, mais do que 
á nossa, daria s. ex.a o seu affectuoso 
acolhimento.

Receba, pois, o nobre titular os nos­
sos mais respeitosos e cordeaes parabéns.

—

Ó seu passamento foi alli muito sen­
tido pois que o finado.era muito estima­
do pelas suas virtudes.

A toda a familia em luto os nossos ■ 
pezames.

este anno appareceu o «Almanach Auxiliar» 
mais notavelmente melhorado, sendo assim
Ulil pvviuov l V ^V*>*»v* IV vv «■■UIBVJ v »U.|« j 

dos conhecimentos tileis. O volume, por- I

Falleceu ha dias, na sua casa da fre­
guezia de S. Pedro de Valboin, d este ;

rev.: os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmenle, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de inaio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por. 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

.. . v uv •uuvnv, caia lUillil

| lisbonense, sem angmenlar o seu preço, de- 
I senvolvendo todas as suas secções, será 

formada de 6 paginas. Isto diariamente.
| Mais ainda: todos os dias publicará 3 ro- 
1 mances: o

bole, de Ponson do Terrail;'os Sete Pec-

í serão illustrado» successivamente, 
panhado o texto, com mais de 1:000 es­
tampas.

D este modo, assignar o Illustrado, é 
ficar com um jornal e com uma bibliotheca.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero á 

d esta magnifica ;publicação, deveras inte­
ressante.

São seus directores-proprietarios os srs. 
Guillard, Ailaud & C a, a importante Casa 
Editora de Paris com sua séde no Bou- 
levard Monlparnasse n.° 96, e com filial 
em Lisboa na rua Aurêa, 242-1.0 Tem 
a «Moda Elegante» como sua redactora 
principal a M.”e Blanche de Mirebourg.

E' a «Moda Elegante» excellentemente 
impressa, e apresenta este numero dous 
figurinos coloridos em suas 1.* e 2.* pagi­
nas, e muitos em prelo nas restantes, sen­
do acompanhado de um figurino colorido 
em cartão e de um molde cortado, tama­
nho natural. Até o proximo mez de janei­
ro sahirá quinzenalmente, tornando-se d’ahi 
em deanle semanal. Custa a sua assigna- 
tura por anno para o nosso paiz 4&000 
reis e por 6 mezes 2&000 reis, sendo o 
preço de cada numero com molde cortado 
de 100 reis e com molde cortado e figu­
rino de 150 rs.

A Moda Illustrada
Recebemos o n.° 403 d’este inlefcssan- 

le e primoroso jornal de moda», superior­
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Athav- 
de.

E’ uma publicação que não é excedida 
no extrangeiro pelas suas congeneres c 
que faz honra ao seu distincto editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Bertrand, 
de Lisboa.

Não nos cançamos de rccommendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Ribliolhecà Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, i.“, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente
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e que já festejou a sua 1000.* representa- Lei do Sello

A nova collecção popular.

ANNUNCIOS
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURGAos mestres pedreiros Po,s

o

OS MS

Comarca tlc Tília Verde

EDIÇÃO PORTÁTIL

Romance de palpitante 
actnalldade

Regulamento Geral da adminis­
tração da Fazenda Publica

Illustrado com perto de 
200 grav. e cbromos

(1008.) O Juiz,
Manoel José de Souza Fontes.

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excedera 800 réis.

155000 
85000 
15000 
e 
15200

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance, da colleção 
illustrado com magnificas gravuras

CODIGO CIVIL 
approvsdo por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a édiçào oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio

AS DIAS BIVAES

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor lilterario, como 
por estar completa mente extinclo.

P-li-ios á «Einpn-so Lílter.i- 
ria Ltsbononse» Libanio & Cu­
nha, Bua do Norlu, 145, — 
Lisboa.

«Irmão 
.»», «O 

0» e «A

. c ja ivavcjuu a ^u«i ivuv. I cpt CMC til <1 * 

ção. O successo theatral mais extraordiná­
rio.

Esle romance é acompanhado de 200

LIBANIO & CUNHA 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK , 

Em começo de distribuição
Brazil

285000 réis 
n 

» 
N

° et. -refMqtfei

O juiz de direito,
1007) Silva Dias.

de Emílio Richebourg, e 
145» Jules Mary.

A seguir vae publicar 0 grande roman­
ce de Pierre Decourcelle «Os dois garo­
tos», romance que deu a 
«e conserva em scena nos thealros de Paris |

Legislação». Rua da Alalaya, 183, 1.’,—* 
Lisboa.

Desenhos c aguarellas originaes de Antonio Baeta

6G BBIS-COÃ SEMM-69 BEIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in 4 ", com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 23 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-bão qumzenalmenle 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 Chromo pelo preço de 120 réis, ma-- não 
sersalisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaturas.

i Agente no Porto; Centro de Publicações, praça do D. Pedro, 125 e 162

Esta obra intitula-se em franccz LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auctor, d esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no lhea 
Iro 1'Ãmbigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1 :OOO.a REPRESENTAÇÃO !! I

Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emliin representado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’este momento particulannente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrnhido d essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras 60 réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 120 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS — 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

A MODA ELEGANTE

Grande romance dramático por P1ERRE DECOURCELLE

Portugal 
45000 réis 
25100 » 
15100 » 

100 »

T ORIGINAL DE Q 
João chaga0

A " Bibliolheca Popular de Legislação»- 
com sede na rua da Alalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento. approvado por decreto de 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição eslava ha an­
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa­
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegaa, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

0 CRIME DA SOCIEDADE
se esgotaram como por encan- | 

j to. Richebourg. um dos mais ' 
populares 0 queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista. sabendo em poigar e 
sensibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrnsque. 
ofTerecc aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos I 

c garvuras.

Éditos de 60 dias
(2.* publicação)

Pelo juízo de direi­
to (festa comarca, cor­
rem éditos de 60 dias 
a cilai Maria d .Aran- 
tes e Autonia d Arau- 
tes, menores, da f regue- 
zia de Soutello, (1’esta 
mesma comarca, e au­
mentes em parle incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil para na se- 
<Tunda audiência do 
©

Como se vê esta collecção constilue não 
só uma excellenlc bibliolheca romanlica. 
mas. pela fôrma <11« capas e pela qualida­
de das gravu os e • xc-ltencia da impressão, 
fôrma um conjunrlo de livros de luxo, bo­
nitos para brindes.

Aos assignantes do romance «Os dois

Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —

Tres mezes —
— N.° e molde cortado — 

O numero com um molde cortado 
150 » — figurino colorido —

Empreza Litteraria Lísbonensa
DIRECToRES PROPRIETÁRIOS Gnillard, Allaud C-*

Paris —- 96, Boulevard Montparnasse
Lisboa — 242, Rua Áurea, I.°

I) SELVAGEH
For ÉMILE RICHEBOURG
Tal é 0 titulo do romance que 

empreza Belem d C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
çào destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successiva» 
edições de

0 SLLVAGEH

campo da Feira de V il- i 
la Verde, para verem 
accusar a citação, ins- 
lallar a acção ordinaria 
que lhes move João d*a 
Silva, da mesma fre­
guezia tle Soutello. e 
a sua irmã Caetana de 
Aranles. da dita fregue­
zia, como hordeiras de 
seus paes Manoel Fer- 
nandes Ribeiro e mu­
lher Maria The reza de 
Aranles, e assignar-se- 
Ihes o prazo legal para 
contestarem a mesma 
aeçào. consistente na 
quantia de quarenta e 
nove mil e quinhentos 
reis, resto de maior qu­
antia que os ditos seus 
paes deviam a Antonio 
Dias Correta Braga, da 
freguezia de Palmeira, 
de quem o dito Joào 
da Silva é hoje cessio­
nário.

As referidas audiên­
cias costumam fazer se 
em todas as segundas 
e quintas-feiras <re ca­
da semana, nào rtendo 
dias sanctificav 
feriados, porqc- • 
o se fazem r 
diatos nào sei 
mente impe'

Base de licitação. . . 1:200$000 
Deposito provisorio . . õOjfiOJ 
Deposito definitivo 5 % da impor­

tância da adjudicação.
As condições, medi­

ções e desenhos que 
regulam e aproveitam 
á execução d estas obras 
acham-se patentes em 
casa do secretario da 
mesma irmandade, na 
freguezia de Soutello. 
onde podem ser exami­
nadas.

Soutello, 13 de ja­
neiro de 1898.

1 mesmo juízo, posterior 
ao prazo dos éditos, que 
começará a correr de- j 

do segundo an- 
nuncio na folhaodicial,

A meza da irmanda ! comparecerem no tri- i 
de de Nossa Senhora I bunal judicial da dita ! 

do Allivio, da freguezia 
de Soutello, concelho 
de Villa Verde, faz pu­
blico que no dia 2 do 
proximo mez de feve 
reiro. pelas 1 I horas da 
manhã, na sala das ses­
sões da mesma irman­
dade, se procederá á 
arrematação em 'carta 
fechada, d uma emprei­
tada d obras de pedrei­
ro a eflectuar na cons- 
trucção <lo novo tem­
plo daquella irman­
dade.

4i/s OU

' -endo-
mme- 
legal c>

A' Livraria==Cruz Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 1 
8.1 Porto

—

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
<io Sello, coordenadas em fórnia de reper­
tório alphahetico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES <■ MODIFICAÇÕES 
approvada» na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 

! lei Preço 200 réis (franco <!e porte).
D esl-i ' dição não lazemos expedição 

avulso, cu.no até aqui teni sido nosso sys- 
lema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamenle com o 
pedido, dirigido ã «Bibliolheca Popular de

tituindo collecções magnificas como a «Lei­
tura». e «Jornal de Modas», etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principaes e mais exiraurdinarios ro- ......... . v „
ntances estrangeiros, sob o titulo geral dé ' magnificas gravuras. 
A nova collecção popular.

As obras d’esta collecção são divididas I 
em pequenos lomos de 120 paginas, im- | 
pressos em excellenle papel, o ncompa- I 
nhadas de magnificas gravuras, e conla j.i ; 
boje tres obras magnificas «A irmãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» | 
u- p-.:i:„ ----- „ 0 «Regimento )

garotos» são oíTerecidos dois chromos im­
pressos a dez côres : A entrada do *Ada- 
mastor» no Tejo c A batalha de Aljubar- 

peça que ainda rola.

I comarca, silo ao sul do ■

| FIDHLBOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis- | 

boa e nu Parto.
Nas províncias, fas'i>. de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para qne 
acceilam a-signaltirns á vonta­
de <1<>» s«s. sulxcriptores: «O 
Coilmlinho» «Zizina» «O Im- 
ruem des trez calçõ'1*» 
JacqihS», «A Irmã An 
m-o visinho Raymund 
Casa Branca».
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0 FILHO BE BEI S
Para a província: Anno 1 $300—Semestre 700 - Trimestre 360
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—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MARTYR principue

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG

Que te em sido lidos com muito agrado

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

reis; gravura, 10 réis;

pessoas das provin-
ilhas que
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Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Yiuva Millionaria
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18 dib RIVAES
(La Demoisello du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉP1N
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Brindes a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho,

95 5
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PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
de

RAI^U

o qual termina no fascículo 71 I Editores —BELEM & C.a
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde de administração em Villa Verde e impresso na lyp. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

dente.
A ernpreza considera correspondentes as pessoas das provin- 

>"-.s e ilhas que se responsabilísarem por mais de ires assigna- 
t;:as.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prtjspectos.

-■ C'

- l
2 E "

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 45l> réis. O porte para as províncias é á custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram erouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
ernpreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teern 
dispensário a sua valiosa coadjuvação, a ernpreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos seunore» a continuação dos seus favo­
res.

A ernpreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilísarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão.direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.
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Jornal de bordados, modas, musicas e litleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Édição illustrada de Belem & C.a 
Lisboa.

H PlODfi1LLUSTRRDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 I Avulso
2. ft edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

.2
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d‘4 Leitura, formando um ele­
gante volume de perlo do 400 
paginas, e iniciando, pela tór- 
tna mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e lilleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fórma de publicação a lodos os 
romances que d’aqui em deao- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

iMimr
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas-que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptainente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e nc escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61b—Porto.
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folhas e uma eslampa.
Irega. O porte para as provincias é á .. . ,........,
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe daanteco-
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A ernpreza da «Bordadeira# tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamenle, aos seus as- 
signanles.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=.Porlo.
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Antiga Casa Bertrand - José Bastos
R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos ns- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pe.l'A Leitura, no sen i 
61.° fascículo, pai» o notável 
estudo de psyvhidogia e de <os- ' 
lumes soci-ies
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Pede-se qne as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias,dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novnes Jttnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle. admiravr-l e pela impres­
sionante contextura rias scenas, qne constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho <ie Dèns». assim como lambem pela 
e esmero da sna linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia liiteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filtro de Deus» é fundado em factos Ião absululamente 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga ésirir assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C “ a todo o transe apresen­
tar esta obra vérdadeitamenle excepiional .pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo dé grande formato, egual á 
edição ftancez.-i LT.NFÀNT DU BUN D1EU, resolveram alterar <> 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras qne compram ao editor francez

3 folhas illristtadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. po1’ 
semano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis*

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTÉ

Vfagem de Vasco <Ia Gama á SmSia
Descripçài) illuslrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 

Vasco da Gama, e hem assim com a representação do embarque 
ria praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.
• Bi iam graradioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 
des prospeclos. Acceilao.-se correspondentes n esta v la.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­
nha, 26 — Lisboa.

E DITO RÉS ~ BÉ17ÉÍÍ Tc?^-~LlÃ BOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOTJRG
Edição illustrada com bellos chromo» ^-gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação o um trabalho lilte- 
rario d» primeira nrdern o que vamos editar com u titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultirnamenle em folhetins em um dos principue 
jnrnacs parisi-nses. a sna leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litleratura romanlica, que o çpreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes afTirtnações «lo grande ta­
lento e do alto espirito do sen auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes >ão conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como 4 Mulher Fatal, 4 Marlyr, 4 fi­
lha Maldita, O Marido, 4 Esposa, 4 4«tí, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anima-ros a e-perar que o faeto de ser escripto [rela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recommendaçào bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exubprantemente jnsiilicado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em Franca a sua publr- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresental-a 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assiguantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Visía geral do moasssmealo da Batalha

Tirada expressarnenle em photcgraphia para este tini, e re 
produzida depois em chromo a U côr-s, copia liei da mngtstrrso 
praça em lodo o seu cònjuncto. Tem as dimensões de. 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até bojo 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 
Condições d assignalura:—Cliromo. 10 réis; gravura,40 réis; 

folha de 8 paginas, 10 reis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 téi'. pagos no acto da en- 

cu-la da Ernpreza, a qual
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